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“Venha também sobre mim a tua benignidade, ó Senhor, e a tua 

salvação, segundo a tua palavra.”

Sl 119:41
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Cerne Tecnologia

A Cerne Tecnologia tem uma equipe preparada para desenvolvimento de projetos 
eletrônicos  em diversas  áreas:  Médica,  Entretenimento,  Industrial,  Robótica,  Científica, 
Automobilística, Aeronáutica, etc. Trabalhamos com tecnologia microcontrolada usando o 
PIC, ARM, AVR, 8051, dsPIC, PIC24, PIC32 além do Arduino, Raspberry, Beaglebone etc. 
Desenvolvemos o projeto desde sua concepção até a entrega do produto final, passando 
pelas etapas de esquema elétrico, protótipo e desenvolvimento de circuito impresso. 

Desenvolvemos  aplicativos  para  smartphones/tablets  Android,  iOS,  Blackberry, 
Windows Phone e no desenvolvimento de softwares a nível PC para plataforma Windows,  
usando ferramentas como o Visual Basic, C# e C++.

Atuamos na  parte  de  montagem de placas,  onde podemos fornecer  ambos os 
serviços de desenvolvimento de projetos e produção ou apenas um destes. 

Desenvolvemos  esquemas  elétricos  e  layout  de  PCI,  tanto  em  tecnologia 
convencional como SMD.

Temos a flexibilidade de customizar um de nossos produtos, de modo a atender a 
uma necessidade específica do cliente, tornando o custo de desenvolvimento menor se 
comparado a construção de um projeto desde a sua fase inicial.

Desenvolvemos e fornecemos kits didáticos para diversos microcontroladores além 
de apostilas, livros e e-books. 

Na hora de desenvolver um projeto ou equipar seu laboratório não hesite em nos 
contatar. Entre em contato conosco através do endereço cerne-tec.com.br para obter mais 
informações.

cerne-tec.com.br
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Capítulo I
Metodologia de desenvolvimento

1. Introdução

Este livro oferece uma introdução abrangente à programação em Python e às 

técnicas de aprendizado de máquina, visando capacitar os leitores a extrair insights 

valiosos.  Começando  com  uma  metodologia  de  desenvolvimento  sólida,  o  livro 

aborda  conceitos  fundamentais  da  programação,  incluindo  operadores,  variáveis, 

tratamento de erros e manipulação de arquivos. À medida que avança, os capítulos 

exploram diversas técnicas de aprendizado de máquina, como a função sigmoide, 

perceptron e modelos de regressão linear, além de métodos de agrupamento, como 

Agglomerative  Clustering  e  K-Means.  Também  são  discutidos  algoritmos  de 

classificação, incluindo árvores de decisão, KNN e Naive Bayes.

O  livro  destaca  a  importância  da  visualização  de  dados  e  inclui  tópicos 

avançados, como aprendizado profundo com LSTM, MLP e SVM, além de técnicas de 

redução  de  dimensionalidade,  como  PCA  e  t-SNE.  Para  interessados  em 

processamento de linguagem natural, o capítulo sobre NLTK apresenta ferramentas 

para  análise  de  texto.  Com exemplos  práticos  e  exercícios,  esta  obra  é  um guia 

teórico e prático que prepara os leitores para enfrentar desafios no campo da ciência 

de dados e aprendizado de máquina, fornecendo as ferramentas necessárias para se 

destacarem em suas jornadas profissionais e acadêmicas.
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Capítulo II

Programação em Python

1. Introdução

Nesta  literatura  a  distribuição  Pyzo  foi  utilizada,  no  qual  a 

última versão pode ser baixada através do link abaixo.

http://www.pyzo.org/downloads.html

Baixe e instale também a última versão do Python disponível 

em:

https://www.python.org/

A vantagem desta distribuição é que ela por padrão já vem 

com as bibliotecas a serem utilizadas ao longo desta obra. Após a 

instalação inicialize o programa, a tela a seguir será apresentada.
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Outra possibilidade é usar a plataforma online chamada Google 

Colab, no qual é possível criar notebooks (cadernos) para executar e 

testar programas.

https://colab.research.google.com/

O Python é um software interpretado, ou seja, cada comando 

digitado no ambiente é logo executado após você pressionar o enter 

do teclado.  Nos próximos tópicos,  estaremos exercitando diversos 

exemplos no Python, de forma a entender como o mesmo funciona.
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2. Operadores aritméticos

Podemos usar o Python como uma calculadora, bastando neste 

caso digitar diretamente a expressão matemática no mesmo, usando 

neste caso o prompt. Observe abaixo:

Note  que  ao  digitar  a  expressão  e  pressionar  o  enter,  o 

comando  é  imediatamente  processado,  tendo  como  resultado  a 

soma da operação.  Outra forma é escrever o programa como um 

script,  salvá-lo  e  executá-lo  em  seguida,  indo  no  menu  Corrida-> 

Corrida arquivo como script. 

O  Python  possui  diversos  operadores  aritméticos,  como  os 

citados a seguir.
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Operador Função
+ Soma
- Subtração
* Multiplicação
/ Divisão
% Resto da divisão de inteiro
** Exponenciação

Observe  abaixo  outros  exemplos  no  Python,  baseado  nos 

comandos apresentados anteriormente:

No exemplo acima temos uma operação de subtração sendo 

executada, onde a temos como resultado 4, que é a subtração de 10 

– 6.

Acima temos um exemplo de exponenciação, onde o valor 2 

elevado a 3 dá como resultado 8. 
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Acima a operação é diferente, pois temos a apresentação do 

operador resto da divisão de inteiros (%) onde 100 dividido por 3 dá 

33, porém com resto 1 como verificado acima.

3. Operadores lógicos

Faz  uma  das  operações  lógicas  fornecendo  como  resultado 

verdadeiro (True) ou falso (False). Acompanhe um exemplo com os 

três operadores lógicos.

>>> x=1

>>> y=0

>>> x and y

0

>>> x or y

1

>>> not x

False

>>> not y

True
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4. Operadores de bits (bitwise operators)

Faz  a  operação  lógica  bit  a  bit  entre  duas  variáveis  ou 

constantes. Acompanhe um exemplo.

>>> x=0x0F

>>> y=0xF0

>>> x & y

0

>>> x | y

255

>>> ~x

-16

>>> x ^y

255

>>> x>>1

7

>>> y>>4

15

5. Funções de conversão

Utilizadas para converter bases diferentes.
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>>> x=10

>>> hex(x)

'0xa'

>>> bin(x)

'0b1010'

>>> oct(x)

'0o12'

6. Comentários

Os  comentários  são  uma  forma  bem  interessante  de 

documentar o que o seu programa faz e assim facilitar a sua leitura 

posteriormente.   Todos  os  comentários  no  Python  são  feitos 

colocando-se o operador # na frente. Observe o exemplo abaixo:

Coloque comentários  à  vontade em seu programa,  bastando 

inserir o caracter # antes de iniciá-lo. Observe que até a cor do texto 

altera-se  para  vermelho,  para  ficar  claro  que  aquele  texto  é  um 

comentário.
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7. Variáveis

As  variáveis  são  um  importante  meio  para  se  guardar 

informações  no  Python.  Não  é  necessário  que  estas  sejam 

declaradas, bastando neste caso atribuir as variáveis o seu valor de 

operação. É importante frisar que o Python é case sensitive, ou seja, 

ele diferencia caracteres maiúsculos e minúsculos. Observe abaixo a 

definição de uma variável atribuindo a ela um valor do tipo string 

(conjunto de caracteres):

Se  quisermos  ver  o  conteúdo  desta  variável  basta  que  seja 

digitado o seu nome e em seguida, pressionado o botão Enter. 

Observe outra definição de variável,  neste caso uma variável 

inteira e decimal (float):

Para  ver  o  conteúdo  das  variáveis  o  processo  é  o  mesmo, 

bastando  neste  caso  digitar  o  nome  da  variável  e  pressionar  em 
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seguida o enter. É importante frisar que o Python é case sensitive e 

neste  caso,  a  declaração  da  variável  var_float seguida  de  outra 

variável  chamada  Var_float serão  diferentes,  ou  seja,  ocuparão 

diferentes regiões da memória. 

Temos três tipos principais de variáveis,  que são as variáveis 

string,  float  e  integer.  Na  variável  do  tipo  string  armazenamos 

normalmente nomes, endereços, datas etc, ou seja, caracteres. Na 

variável  do tipo float,  armazenamos valores  que contenham casas 

decimais,  como  por  exemplo  o  valor  de  uma  conta  corrente.  Na 

variável  do  tipo  integer,  valores  inteiros  como  a  idade  de  uma 

pessoa. Para sabermos o tipo de uma variável que está declarada no 

sistema,  fazemos  uso  do  comando  type(nome_da_variável)  como 

apresentado a seguir:

Após  digitar  type  foi  informado  o  nome  da  variável  e  em 

seguida apareceu o tipo que ela faz parte. 

As variáveis declaradas não podem usar palavras reservadas da 

linguagem. O Python possui as seguintes:
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 and       del        from        None       True
 as        elif       global      nonlocal   try
 assert    else       if          not        while
 break     except     import      or         with
 class     False      in          pass       yield
 continue  finaly     is          raise      def
 for       lambda     return

8. Operadores Relacionais

Os operadores relacionais são usados para testar o conteúdo 

de variáveis para saber se, por acaso, alguma delas é igual, menor, 

maior etc. Veja abaixo a lista de operadores relacionais:

Observe  abaixo  um  exemplo  para  testarmos  os  operadores 

relacionais:

17

Operador Função
== Teste de Igualdade
!= Diferente
> Maior
< Menor

>= Maior ou Igual
<= Menor ou Igual



Veja que no exemplo acima foram carregadas duas variáveis, 

sendo a com 2 e b com 3 e em seguida, usou-se o operador relacional 

== para checar  se estas  variáveis  são iguais.  O resultado foi  False 

(Falso),  como  já  era  esperado.  Observe  a  seguir  outros  testes 

condicionais feitos no Python:

No exemplo acima é verificado se a é diferente de b,  tendo 

como resultado true (verdadeiro).

Já no exemplo anterior é usado o operador maior, obtendo o 

resultado falso.
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Agora  é  usado  o  operador  menor,  tendo  como  resultado 

verdadeiro (true).

No exemplo  acima foi  verificado se  a  é  maior  ou  igual  a  b, 

tendo como resultado falso.

No exemplo acima foi testado se a é menor ou igual a b, tendo 

neste caso o resultado verdadeiro.

9. Trabalhando com strings

Faça o seguinte teste,  atribua a  variável  exemplo o  seguinte 

valor:

Digite  o  nome  da  variável,  neste  caso  exemplo e  pressione 

enter, observe o que acontecerá.
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Note que o valor digitado a princípio é diferente do que foi 

atribuído inicialmente no programa. Isso ocorre por que o Python 

trabalha com caracteres ASCII  e  neste conjunto não há caracteres 

com acentuação.  Para apresentarmos da forma correta a  variável, 

devemos usar o comando print, como ilustrado a seguir:

Podemos  também  apresentar  individualmente  os  caracteres 

presentes  na  variável  exemplo.  Por  exemplo,  temos  ao  todo  8 

caracteres nesta string (Elétrica possui 8 caracteres) e se quisermos 

mostrar a posição 0 desta variável, teremos o seguinte resultado:

A mesma ideia vale para as outras opções, como no exemplo 

abaixo:
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É importante frisar que a contagem sempre inicia em 0, e no 

caso acima podemos ver dos caracteres de 0 a 7. É  possível 

também  imprimir  uma  faixa  de  caracteres,  como  apresentado  no 

exemplo a seguir:

Observe no exemplo acima que foram impressos a partir do 

caracter 0 o total de 3 caracteres, que neste caso teve o resultado 

visto acima.

Para  concatenar  (unir)  duas  ou  mais  strings  utiliza-se  o 

operador +.

>>> s1="Rio "

>>> s2=" de "

>>> s3=" Janeiro"

>>> s1+s2+s3
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'Rio  de  Janeiro'

Como a string  é  um objeto,  para deixar  todos os  caracteres 

maiúsculos utiliza-se o método upper().

>>> t1="brasil"

>>> t1.upper()

'BRASIL'

A capitulação, ou seja, deixar o primeiro caractere maiúsculo é 

feito através do método capitalize().

>>> t1="brasil"

>>> t1.capitalize()

'Brasil'

Acompanhe o próximo exemplo que captura um caracter  de 

uma string.

>>> txt="RJ"

>>> txt[0]

'R'

>>> 2*txt[0]
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'RR'

10. O comando If

O IF (se) é usado para testarmos condições e variáveis dentro 

do  Python.  Para  usarmos  o  IF  usaremos  com  frequência  os 

operadores  relacionais,  que  foram  apresentados  em  tópicos 

passados. Observe o exemplo abaixo, em que é declarado um valor a 

uma variável e depois é verificado se a variável possui um valor maior 

que o apresentado no exemplo.

Note no exemplo acima que temos inicialmente o IF testando 

se a variável a é maior que 2. Caso seja, o comando em seguida será 

executado, mostrando a mensagem  “A é maior que 10”.  Caso este 

teste não seja verdadeiro, o segundo comando será executado, neste 

caso o else (senão) onde irá mostrar a mensagem “A é menor ou 
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igual a 10”. Verifique que o esperado ocorreu, executando neste caso 

o else e mostrando a mensagem que está no exemplo acima. 

Temos também o comando elif (else IF) que é uma forma de 

testar  mais  vezes  o  conteúdo  de  uma  variável.  Acompanhe  no 

exemplo abaixo a aplicação deste comando:

Podemos ter vários elif (else IF) em nosso programa, tornando 

assim  um  comando  muito  útil  para  quando  precisarmos  realizar 

diversos testes em uma variável do sistema.

11. O comando while

Sempre  que  precisarmos  repetir  um  bloco  de  comandos 

repetidas  vezes,  podemos  usar  o  comando  while (enquanto). 
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Acompanhe  no  exemplo  abaixo  um  demonstrativo  do  uso  deste 

comando.

Verifique que inicialmente fazemos a variável  x igual a 1 e em 

seguida, no comando while, repetimos os dois comandos que estão 

abaixo  que  é  o  de  impressão  do  conteúdo  da  variável  e  do  seu 

incremento, até que a condição escrita no while passe a ser falsa, ou 

seja, o conteúdo da variável x seja maior que 20.
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12. O comando for

O comando for no geral tem a mesma função do while, que é 

repetir o código até que uma determinada condição passe a ser falsa. 

Leia no exemplo abaixo o uso do for e note que ele faz a mesma 

função do comando while apresentado acima.

Podemos variar a faixa do range e assim executar um número 

diferente de loops no programa. Para alterar o passo basta informar 

um terceiro parâmetro:
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>>> for x in range(1,20,2):

      print(x)

1

3

5

7

9

11

13

15

17

19

Outra forma é imprimir de acordo com a definição de um vetor.

>>> for x in [1,2,3,4,5]:

      print(x)     

1

2

3

4
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5

Uma forma de imprimir uma faixa de uma equação:

>>>  [x**2  for  x  in  [1,2,3]]

 [1, 4, 9]

Ou um par ordenado.

>>> [(x,x**2) for x in range(5)]

 [(0, 0), (1, 1), (2, 4), (3, 9), (4, 16)]

13. Usando listas

As listas são uma forma de se guardar dados para acessá-los 

através de um índice. No exemplo abaixo, é criado uma lista de três 

elementos e em seguida é visualizado o conteúdo de cada um destes 

elementos:
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Usando  as  listas  não  foi  necessário  criar  uma  variável  para 

armazenar  cada  um dos  valores  e  para  acessar  mais  informações 

bastou informar o índice e ter acesso assim ao dado gravado naquela 

região  de  memória.  Existem  algumas  funções  interessantes 

intrínsecas as listas que veremos em seguida, que faz o uso deste 

recurso bastante interessante.

O comando insert  permite  inserir  novas  informações  a  lista. 

Observe o exemplo abaixo para compreender o funcionamento deste 

recurso.

Note no exemplo acima que inserimos na terceira posição um 

novo conteúdo e em seguida pudemos imprimir e ver o resultado 

esperado. Com o comando insert podemos inserir novos dados a lista 

em qualquer posição, conforme o exemplo apresentado abaixo:
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O  comando  append permite  adicionar  informações  a  lista, 

porém em seu final, como no exemplo a seguir.

Há outras funções que estão listadas abaixo. É importante que 

o  leitor  procure  testar  cada  uma  delas  de  forma  a  entender 

perfeitamente o seu funcionamento.

Função Descrição
count() Conta a quantidade de vezes que um elemento aparece na 

lista
index() Retorna a posição de determinado elemento

remove() Remove o primeiro elemento da lista
reverse() Inverte a ordem dos elementos em uma lista

sort() Ordena os elementos de uma lista
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14.  Conhecendo as Tuplas

As  tuplas  tem  a  mesma  funcionalidade  das  listas,  sendo  a 

diferença principal o fato destas não poderem ser alteradas após a 

sua criação. Verifique o exemplo apresentado a seguir.

Note pelo exemplo acima que ao tentar alterar o conteúdo da 

tupla ocorreu um erro.

15.  Dicionários

Diferente de uma tupla e lista que possuem índice no dicionário 

a indexação é feita por strings formando um contêiner, como sugere 

o exemplo.

>>> aurelio={'RJ':'Estado da região sudeste','Apple':'Empresa 

de  tecnologia  estadunidense','Roma':'Capital 

Italiana','Trem':'Meio de transporte inventado no século XIX'}
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>>> aurelio    

{'RJ': 'Estado da região sudeste', 'Apple': 'Empresa de 

tecnologia estadunidense', 'Roma': 'Capital Italiana', 'Trem': 

'Meio de transporte inventado no século XIX'}

>>> aurelio['RJ']

      

'Estado da região sudeste'

>>> aurelio['Apple']

      

'Empresa de tecnologia estadunidense'

16.  Conjuntos

Acompanhe  um  exemplo  que  demonstra  as  operações 

diferença, união, interseção e diferença simétrica.

>>> a={1,2,3}

>>> b={2,3,4}

>>> a-b

{1}

>>> a | b

{1, 2, 3, 4}
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>>> a & b

{2, 3}

>>> a ^ b

{1, 4}

17. Criando scripts

O Python possui um recurso que permite criar nossos scripts 

para  podermos  usá-lo  em  seguida.  Por  exemplo,  baseado  nos 

exemplos  feitos  anteriormente  se  fecharmos  o  Python  e  abri-lo 

novamente,  todas  as  definições  serão  perdidas.  Agora  se 

escrevermos  tudo em um script  (arquivo  texto)  teremos  todas  as 

informações salvas e bastará neste caso importar o script para que 

venha a funcionar no Python.  Para criar  um script,  com o Python 

aberto observe o campo marcado a seguir.
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Vamos fazer como exemplo inicial a definição de uma variável, 

como mostrado a seguir.

Agora salve o script, indo no menu Arquivo -> Salve. Salve na 

pasta padrão apresentada com o nome teste.py. 

Volte a janela principal do Python (Shell) e faça a importação 

deste script para o Python, digitando:

Faça o que está apresentado abaixo e veja o resultado.
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Note que digitamos o nome do script (teste) seguido do nome 

da variável declarada dentro deste script, que foi a variável var_teste. 

Em seguida, foi apresentado o valor que carregamos dentro daquele 

script. Faça o teste e declare outras variáveis de forma a comprovar o 

funcionamento  dos  scripts.  Crie  uma  nova  script  e  escreva  as 

seguintes funções:

def perimetro(r):
    try:
        r=float(r)
        return 2*3.14*r
    except:
        print ('O argumento da funcao deve ser um numero.')

def area(r):
    try:
        r=float(r)
        return 3.14*(r**2)
    except:
        print ('O argumento da funcao deve ser um numero.')

def potencia(x,y):
    try:
        return x**y
    except:
        print ('Argumentos invalidos')        
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Salve  o  arquivo com o nome mat.py.  Importe  seu conteúdo 

para  o  sheell  digitando  importe  mat.  Chame a  função  através  de 

mat.area(3) e veja o resultado. Outra forma de obter o mesmo fim 

porém  sem  precisar  digitar  o  nome  do  módulo  está  apresentado 

abaixo.

>>> from mat import area     

>>> area(3)       

28.26

Para importar todas as funções digite:

from mat import *

18. PI e número de Euler

O  exemplo  abaixo  obtém  o  valor  de  PI  e  número  de 

Euleratravés do módulo math.

>>> import math

>>> math.pi

3.141592653589793

>>> math.e       

2.718281828459045
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19. Funções matemáticas

Acompanhe  os  exemplos  obtidos  após  importar  o  módulo 

math.

>>> sin(pi)

1.2246467991473532e-16

>>> cos(pi)

-1.0

>>> log(1)

0.0

>>> log10(10)

1.0

>>> pow(3,2)       

9.0

20. Obtendo a data e hora 

Importando a biblioteca time podemos obter a hora local do 

PC.
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>>> import time

>>> time.asctime()

'Tue Mar 19 19:38:05 2019'

>>>  time.localtime()

time.struct_time(tm_year=2019,  tm_mon=3,  tm_mday=19, 

tm_hour=19, tm_min=38, tm_sec=10, tm_wday=1, tm_yday=78, 

tm_isdst=0)

21. Calculando o tempo para executar uma rotina 

Importando a biblioteca time é possível verificar a diferença de 

tempo para tratar uma rotina.

from time import *

from math import *

t0=time()

print(sin(pi))

t1=time()-t0

print(str(t1) + " s")
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22. Emitindo som

Importando  a  biblioteca  winsound  podemos  emitir  som,  no 

qual o primeiro parâmetro é a frequência e o segundo o tempo.

>>> import winsound

>>>  beep=winsound.Beep

    

     >>>  beep(1000,1000)

23. Calendar

Importando  a  biblioteca  calendar  realizar  operações  com  o 

calendário. O próximo exemplo verifica se um ano é bissexto.

>>>  import  calendar

   >>>  calendar.isleap(2020)

   True

O exemplo abaixo imprime os dias de um mês.

>>> calendar.prmonth(2019,3)

     March 2019

Mo Tu We Th Fr Sa Su

             1  2  3
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 4  5  6  7  8  9 10

11 12 13 14 15 16 17

18 19 20 21 22 23 24

25 26 27 28 29 30 31

24. Números complexos

A seguir exemplos com números complexos.

>>> z1=1+2j     

>>> z2=3+4j       

>>> z1+z2       

(4+6j)

>>> z1-z2       

(-2-2j)

>>> z1*z2       

(-5+10j)

>>> z1/z2       

(0.44+0.08j)

25. Funções Pré-Definidas

O Python disponbiliza uma série de funções que vem agregadas 

na  própria  ferramenta.  Veremos  algumas  delas  agora,  porém não 
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deixe de ver em seguida o help do ambiente pressionando F1, pois há 

outras funções muito importantes dispostas na ferramenta.

Vejamos inicialmente o funcionamento da função  range,  que 

retorna os valores definidos entre o valor inicial e final sem incluir o 

valor final. A seguir um exemplo desta função:

A função len, retorna a quantidade de caracteres de uma string, 

conforme ilustra o próximo exemplo.

Vejamos a função  list, que converte uma string em uma lista. 

Observe o exemplo apresentado:

A  função  tuple permite  converte  a  string  em  uma  tupla, 

observe o exemplo:
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A função  int permite converte um dado do tipo float em um 

inteiro, conforme o próximo exemplo.

Já a função  float faz o inverso, convertendo um dado do tipo 

inteiro para float. A seguir o exemplo.

A função str permite converte qualquer tipo de dado para um 

valor do tipo string. Acompanhe o exemplo abaixo:
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A função chr apresentada a seguir permite converter um valor 

numérico decimal para o seu equivalente em ASCII. Abaixo temos um 

exemplo:

A tabela ASCII está ilustrada na próxima figura.
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A função  ord faz o inverso, convertendo um caractere para o 

seu  valor  numérico  na  tabela  ASCII.  Acompanhe  o  exemplo 

apresentado abaixo.

A  função  hex permite  converter  um  valor  decimal  para 

hexadecimal. Abaixo temos um exemplo do uso desta função:

Já  a  função  bin converte  para  binário,  como  apresentado  a 

seguir:

A função oct permite converter para octal, observe o exemplo 

abaixo:
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A função  unichr permite converter um valor numérico de 0 a 

65535 em seu representante na tabela UNICODE. Observe abaixo um 

exemplo:

A função pow permite com que seja calculado a potência de um 

número, como mostrado a seguir:

A  função  min e  max retornam  o  mínimo  e  máximo 

respectivamente,  mediante  dois  valores  passados  para  a  função. 

Acompanhe abaixo o exemplo:

A função abs permite que seja calculado o valor absoluto de um 

número,  ou  seja,  seu  módulo,  apenas  a  parte  positiva.  No 

experimento abaixo podemos ver o uso de tal função:
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26. Comando type

Permite saber o tipo de dado de uma variável

>>> type("Olá")

<class 'str'>

>>> type(3.1)

<class 'float'>

>>> type (3)

<class 'int'>

>>> type(1+2j)

<class 'complex'>

27. Entrada de dados

A entrada de dados é feita através do comando input().  Crie 

uma nova script e escreva o código abaixo.

print("Informe sua idade")
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